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Abstract:

In II CIEM accomplished in Brazil in 2002, I presented a poster on my adventures for the country out and, in modules of 30 hours, I presented the Program Ethnomathematic for in service teachers. The disbelief on my work, as if it was not very effective and without promising future was discussed. Even I have not been continuing as "itinerant" teacher the results of that period appeared. A written work, from Marivalda Sousa and Maria Aparecida Penha, describes typical June’s folk dances (quadrilha) from the northeast of Brazil. To study Geometry, starting from this local cultural manifestation, produced a delicious text of reading and it shows that the different cultures produce different registrations on the space where they inhabit. Another work, from Deisevânia Santos and Liliam Santos, reports the production of cassava flour and it identifies the necessary mathematical knowledge that its producers need to have and that are different from the Mathematics taught at their schools. Ana Pricila Andrade and Isis Nicolau’s text have as focus the embroidery in point cross and its relationship with the Mathematics. In Cedro/Sergipe, men, women and children live of this work. The approach between the Mathematics and this activity is rich and deep, showing us, not just the importance of providing to the students in the school a wide world vision, but also the local context with their culture, their activities and their different Mathematics.     

Resumo:

Lançando Sementes II...
No II CIEM realizado no Brasil em 2002, apresentei um pôster sobre minhas andanças pelo país afora e, em módulos de 30 horas, apresentava o Programa Etnomatemática para professores em formação continuada. A descrença sobre o meu trabalho, como se fosse pouco eficaz e sem futuro promissor foi discutida. Mesmo não tenho continuado como “professora itinerante” (pois me tornei professora adjunta da UFPR), os frutos daquele período apareceram. Um trabalho escrito, das professoras Marivalda Sousa e Maria Aparecida Penha, descreve danças típicas sergipanas na época das quadrilhas juninas. Estudar Geometria, a partir desta manifestação cultural local, produziu um texto delicioso de se ler e mostra que as diferentes culturas produzem diferentes registros sobre o espaço que habitam. Outro trabalho, das professoras Deisevânia Santos e Liliam Santos relata a produção de farinha de mandioca e identifica os saberes matemáticos que seus produtores têm que ter e que são diferentes da Matemática ensinada nas escolas da região. O texto das professoras Ana Pricila Andrade e Isis Nicolau tem como foco o bordado em ponto cruz e a sua relação com a Matemática. Em Cedro/Sergipe, homens, mulheres e crianças vivem deste trabalho. A aproximação entre a Matemática e esta atividade é rica e fecunda, trazendo à tona, não apenas a importância de se proporcionar aos alunos na escola uma visão de mundo ampla, mas também o contexto local com sua cultura, suas atividades e suas diferentes Matemáticas.   

